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			Este livro é dedicado a Regina Kubrusly, que insuflou ar em minha alma e aos nossos filhos, Yasmim Kubrusly e Daniel Kubrusly, com quem todo dia aprendo mais que ensino.

		


		
			Prefácio

			Neith-hotep era invejado, o filho mais querido do faraó. Por uma intriga muito bem armada pelos babilônios, ele é lançado em uma missão que mais parece exílio. Apesar disso, ele encontra algo muito melhor. Baaltsor é um ambicioso capitão fenício contratado pelo faraó para descobrir uma nova rota capaz de furar o bloqueio babilônio. Como duas pessoas tão diferentes veem os mesmos fatos? DUAT é um ROMANCE narrado em primeira pessoa simultaneamente por dois protagonistas vivendo a Renascença Saíta, o delicado momento histórico que definiu se Egito iria se extinguir em seu isolamento ou sobreviver radicalmente modificado.

		


		
			Capítulo 1

			Não pequei. Não roubei com violência. Nem sem ela. Não assassinei homem ou mulher, somente alguns esquecidos de Rá que não merecem o nome de humanos. Não furtei grãos. Não me apropriei de oferendas. Não furtei propriedades do deus, o rei. Não desviei comida dos celeiros do Estado. Não proferi palavrões. Não cometi adultério; eu não me deitei com homens que não me queriam. Não causei choro voluntariamente. Não senti o inútil remorso. Não ataquei humano algum, veja bem, humano. Não sou homem de falsidades. Não furtei de terras cultivadas. Não fui bisbilhoteiro. Não caluniei. Não senti raiva sem justa causa. Não desmoralizei verbalmente a mulher de homem algum. Rá e Medjed são testemunhas. Não me vendi. Não dominei alguém pelo terror. Não transgredi a lei. Não fui grosseiro. Não fechei meus ouvidos às palavras verdadeiras. Não blasfemei. Não sou servo de Set, mas senhor dele. Não procuro conflitos, embora eles me achem com frequência. Não agi ou julguei com pressa injustificada. Não pressionei em debates. Não multipliquei minhas palavras em discursos, embora pareça fazer isso agora. Não levei pessoas ao erro. Não fiz feitiçarias ou blasfemei contra o rei. Nunca interrompi fluxos de água. Nunca falei com arrogância. Nunca amaldiçoei um deus. Não agi com raiva maldosa. Não furtei khenfu/trigo das casas dos deuses ou dos mortos. Não arranquei o pão de crianças. Nunca fui indiferente com a divindade da minha cidade, Neith. Toda vez que ela me chamou, eu compareci. Não matei o gado pertencente a deus.

			Finalmente, eu não proferi mentiras. Por isso, eu estou morto.

			E tenho meu quinhão em Aaru. Colho trigo da altura de dois homens. Minhas mãos deslizam nas curvas de uma mulher divina todas as noites. Todos os meus dias são felizes. E nem senti quando entrei no Salão das Duas Verdades. Meu coração seguiu tranquilo para o prato de Maat, sem temer Ammit.

			E, para continuar a merecer tudo isso, embora creia que Wasir já tenha julgado meu coração, eu não devo quebrar a promessa que fiz a meu pai. Mesmo porque meu pai é Hiru-Pousado-Sobre-o-Palácio: Sia-ib, da Mente perspicaz. Não quebrarei a promessa que fiz a Hiru-Vitorioso-Sobre-Nubt, a Dourada: Mer-netjeru, Amado pelos Deuses. Que fiz ao Esposo das Duas Senhoras: Maat-Kheru, da Voz Verdadeira. Que fiz ao Rei das Duas Terras: Wahem-ib-Ra, renovador da vontade/coração do Sol. Que fiz ao Filho-Daquele-Que-Tudo-Vê: N’Kau, Dos Espíritos. O segundo desse nome. Meu rei e meu pai. Pois eu prometi a ele o relato de tudo que se passaria. 

			Todavia há um dilema. Eu e meus amigos cruzamos o Duat. Ninguém que fez a viagem já regressou daqui para o Kemet, a imagem em espelho do Aaru. 

			Eu sei, melhor que ninguém, que as coisas não são realmente como nos ensinaram. Chegamos aqui de modo que não está escrito em nenhum livro de nenhuma Casa da Vida de nenhum templo dos 1000 deuses de Ta-Wi. Além disso, se há alguém que tem chance de ser bem-sucedido em levar meu relato a ti, meu pai, é o meu, agora, amigo, capitão cartaginês Baaltsor, filho de Itubaal, por todas as façanhas que já testemunhei dele.

		


		
			Capítulo 2

			Honrando o choro que ainda me fere os ouvidos da criança entregue a Baal Hamon, inicio o relato da missão encarregada por este sagrado Conselho de Kaart Adasht, a Cidade Nova, a mim, Baaltsor Bit Itubaal. Tanit, minha mãe do Céu, guie-me a caneta, assim como me guiou durante a viagem. Sem floreios de poeta, sem esquecimento de senil.

			Fui convocado a este salão pelos senhores conselheiros porque o amazig Winaruz de Garama, fiel caravaneiro de nossa cidade, conhecido de longa data dos conselheiros e dos dois sufetes e amigo pessoal do malik (rei) de Mizraim, trouxe mensagem urgente deste, pedindo aliança completa de seu poderoso e rico reino com nossa cidade. Mizraim é o maior produtor de comida do mundo. Nós somos o segundo maior produtor. 

			Mizraim era e é um enorme mercado, na época, controlado, se é que alguém pode controlar o malik N´kau, pelos amaldiçoados sejam, piratas yaunim. Gafanhotos, parasitas. Ingratos que nos devem tudo, a começar suas letras. Nós os iluminamos e eles nos fecharam o lado oriental do Grande Yam, nosso berço, e quase nos separaram de nossa querida cidade-mãe Kaart Tsor, a Velha.

			Eu era um homem sem filhos, um mercador honesto, Tanit é testemunha, mas que não pertencia à vossa elite. E como toda pessoa decente, nascida em berço simples, eu era desejoso de prosperar e, quem sabe, ter alguma terra e escravos na colina de Birsa. Mas, certamente, eu já era um capitão habilidoso, amigo íntimo de Yam. Do contrário, não atrairia o olhar dos senhores.

			Lembro como se fosse hoje. Acordei, banhei-me, comi umas tâmaras, queijo de cabra e garum no pão. Paguei a sacerdotisa de Tanit, que me alegrou a noite e povoou minha cabeça de doces sonhos. Fui para meu barco. No cais civil, dois homens ostentosamente armados me entregaram uma convocação dos sufetes. Coisa que não se vê todo dia. Fui silenciosamente vasculhando na mente se havia algum episódio de sonegação do imposto de minha parte. Perdoe-me esta falta de patriotismo, mas o cheiro do bebê queimado ainda me lembra que devo dizer toda verdade a vós.

			Eu não pestanejei diante da proposta. Os sufetes, sim, os dois, deram-me detalhes da missão, após eu ter aceitado e jurado solenemente na frente do enorme ídolo de Baal Amon. 

			— Como deves saber, sou Adonimahal, o sufete da família dos Barkas (Relâmpagos) — Como não saber? Ele era o juiz ou sufete ou shofet, como gostávamos de dizer, que representava o interesse dos donos de terra. Arrogantes que surgiram quando cananeus espertos enganaram, isto é, negociaram bem-sucedidamente as terras fertilíssimas com os nativos: os amazigs. 

			Eles ainda lucraram suas belas filhas quando chegaram na Faruch! E tudo por quê? Porque até aquele momento os bobões amazigs não sabiam o que era um cavalo ou um arco compósito ou um barco de cedro, apesar de se acharem grandes mestres na arte da guerra. Guerra interminável que as várias nações amazigs movem umas contra as outras, por terras fertilíssimas entre o mar e o deserto, ou por oásis, que possibilitam suas criações de cabras e jumentos, ou mesmo, por que não, por mulheres. Nós, cananeus, que incutimos a ideia lucrativa de comerciar, deserto adentro, naqueles cabeçudos. Os nobres, dentre os amazigs, também puseram coisas em nossos corações. 

			Eles transformaram os primeiros de nós em arrogantes que esqueceram que vieram também da sombra da Montanha Branca, com Elisha Dadusha, fugindo de inimigos do interior, há pouco mais de 200 anos, oito gerações. E, antes dela, éramos originalmente humildes pescadores em Kanaan, que, abençoados pelo cedro, tornaram-se comerciantes e navegadores. Os pioneiros fundadores da Cidade Nova esqueceram que nossa vocação é comerciar e navegar. Perdoem-me a sinceridade - O shofet Adonimahal continuou:

			— Este é meu colega Aderbaal. — como todo cartaginês sabia, Aderbaal era um legítimo cananeu, mesmo nascido em Faruch, longe de Kanaan, mesmo nascido da arraia miúda. Sempre comerciando e navegando, ele prosperou, colocando a mão na espada tantas vezes quantos os dedos da mão. Aderbaal, muito mais simpático, foi direto ao ponto.

			— A Balança — como jocosamente todo cartaginês vos chama e como deveis saber —, depois de muito meditar, deliberou que devemos atender ao pedido de Wahimbre, malik do riquíssimo Mizraim. — disse-me Aderbaal.

			— Como? Por quê?

			— Os yaunim, como verdadeiras pragas, reproduziram-se em suas tocas, no norte, e, transbordando delas, lançaram-se ao mar. Fecharam nosso acesso a Samotrácia. E à Kitim, a ilha do Cobre. E aos trigais da fértil Ciméria. Praticamente eles resolveram seu excesso de população derramando-se pela Aussonia. E não pararam. Estão fundando cidades na metade oeste de Yam. Massilia na Galia. Emporia em Sefarad, rica em minérios. — Queixou-se Adoni-mahal, o latifundiário.

			— E estão em Trinácria, onde os nativos, nossos aliados, não conseguiram deter a fundação de duas cidades yaunim no estreito de Messana! — corroborou Aderbaal, o mercador.

			— Sim, eu sei disso! Agora tenho que dar a volta na fértil ilha Trinácria ou pagar um pedágio extorsivo a eles. — Concordei prontamente. 

			— Há bênçãos disfarçadas de maldição, bom cananeu. Sempre. Pois crise não é quando todos se fodem, mas quando somente alguns lucram. Foi com a pressão agressiva dos filhos de Ashur que nossos ancestrais resolveram se lançar para cá. E, por medo dos yaunim, as várias cidades-filhas cananeias fundadas em Faruch se entenderam e resolveram cooperar econômica e militarmente entre si e escolher a hegemonia de nossa Kaart Adasht! — Disse Aderbaal.

			— E os yaunim são fratricidas! Para nosso bem! — completou Adonimahal.

			— Isso não é novidade, meritíssimos.

			— E as notícias boas não pararam aí, caro Baaltsor. O povo de Tursha emigrou para Lemno e, de lá, para Aussonia. E dominou as minas de cobre da Ilha dos Macacos. São bons metalúrgicos, bons navegantes, bons adivinhos e razoáveis negociantes. Também forjaram sua liga de cidades na costa noroeste da Aussonia e fecharam um pacto conosco contra os yaunim. E profetizaram que íamos receber uma grande oferta de amizade.

			— Certo. Soube disso recentemente, mas onde eu entro neste negócio com o Mizraim? — ea um jovem impaciente naqueles dias.

			— Não estás vendendo favores de prostituta no bazar. Não estamos sendo prolixos. Queríamos que dimensionasses as vantagens para ti e para todo nosso povo dessa oferta vinda com o amazig Winaruz! Nossa aliança com os Tursha será migalha se fecharmos acordo com o rei de Mizraim. Winaruz é nosso amigo e amigo do malik Wahimbre.

			— Eu já disse que estou disposto a ajudar, meritíssimos. Preciso apenas dos detalhes.

			— Temos ainda que lembrar-te de que tu farás um pacto com os próprios deuses, Baaltsor! — olhou-me severo, Adonimahal Bet Barka, com seu olho vazado por flecha.

			— Mizraim, desde nossa fundação, é nosso concorrente como fornecedor de ouro, marfim e trigo. E Mizraim é hoje uma imensa oportunidade para comerciantes e guerreiros yaunim. O malik Wahimbre construiu duas esquadras de guerra com eles. Mizraim está em guerra mortal novamente, desta vez com Porta-dos-Deuses! E Wahimbre pensa em montar uma cidade portuária somente para os yaunim! — o outro sufete atalhou: 

			— No entanto ele nos convidou para uma missão especial, Baaltsor. Missão que o enviado Winaruz não sabe ou não quis precisar, mas que recompensará regiamente a nossa Kaart Adasht, e, o mais importante, franqueará o enorme país dele aos nossos investimentos, de igual para igual, com os outros amiguinhos dele, nossos mais sérios rivais. Se tu fechasses negócio com Mizraim, poderíamos dominar a oferta mundial de ouro, marfim e o aparentemente menos importante trigo. Fora o papiro, o linho, a cevada...

			— Isso tudo já entendi, mas preciso de instruções mais específicas, meritíssimos.

			— Escute pacientemente, filho de Itubaal. Temos informações que os yaunim de Cirene tentar-te-ão barrar e é absolutamente vital que tu não sejas capturado porque tu deverás levar para o Mizraim os mapas de nossas rotas secretas de Além das Colunas de Melkaart! — eu quase caí para trás ao ouvir aquilo sair da boca barbuda de Adonimahal Bet Barka. O Estado somente licencia essas rotas a membros seletos das mais poderosas famílias mercantis da Balança. Isso significa que eu teria informações privilegiadas de um membro da Balança ou de um sufete, e eu seria como um deles, o ápice do poder na Federação de Kaart Adasht! Afinal, somos uma república de mercadores. Só os deuses sentam nos tronos das nossas cidades. Baal Amon é o verdadeiro malik de Kart Adasht. Tentei me recompor e não gaguejar:

			— Os yaunim matariam toda minha família e a mãe deles mesmos para ter essa informação, meritíssimos! O que existe além das Colunas é ocultado com veneno, lâmina e lendas fabricadas neste prédio desde quando os belos seios de Dadusha ainda subiam e desciam com sua respiração!

			— Exatamente, Baaltsor! Os vulgos e, especialmente, nossos concorrentes mais sérios, os yaunim, devem aprender que, Além das Colunas, os mares fervem, os barcos despencam da pérgula do mundo, os homens são torrados pelo olho de Mot... — disse Adonimahal Bit Barka.

			— ...E leviathans, grandes como montanhas, borrifam vapores como vulcões junto a outros monstros de Yam... Mentiras que “protegem” nossos fornecedores de âmbar e estanho ao norte. E de ouro e marfim, ao sul. Estanho e cobre são necessários ao fábrico do bronze. Bronze, que mesmo na atual era dos objetos de ferro, ainda é necessário a armas e outros objetos, feitos para durar... E lembre-se de que estanho é 25 vezes mais raro que o cobre. — Aderbaal Bit Magon.

			— Mas por que dar o conhecimento ao malik Wahimbre?

			— Porque ele já nos deu parte de seus mapas que ele pilhou dos templos de Amon no Patrus, ou Alto Mizraim, ou, como eles chamam, Alto Kemet.

			— Eu sei pouco a respeito daquele reino. Mas pensava que, na região alta do grande rio de Mizraim, o rei não fosse muito popular, pois a dinastia conquistara recentemente o país da mão dos Suds, os cuchitas, o povo de arqueiros gigantes negros, que, aliás, idolatram uma versão de nosso deus. — valeu a pena ler, antes de vender, todos os livros que comprei em Guebail, uma cidade cananeia antiquíssima, aliada de Mizraim.

			— Sim, tu estás certo, mas o pai de Wahimbre quando conquistou o país, colocou como suma sacerdotisa do grande Templo de Amon no Alto Kemet a irmã de Wahimbire, que lhe franqueou estes mapas da desconhecida costa oriental de Faruch. Daí o malik dos mizraim nos chamar para combinar os mapas. Mas a situação pode tornar-se muito mais lucrativa que mera troca de mapas secretos, Baaltsor! — disse Aderbaal. Ele pausou a fala para mordiscar o delicioso pão embebido no garum, uma pausa um tanto dramática para minha ambição febril. 

			— Tu já irás lucrar na ida. O malik dos mizraim é um aficcionado pelos mares, como nós e os yaunim. Bem diferente da maioria dos seus súditos e de seus inimigos cuchitas e kaldus. Tu irás até a nossa cidade-mãe, a Velha Tsor, a Velha Fortaleza, levando uma generosa partida de nosso trigo. Atualmente, ela está cercada pelos ferozes filhos de Marduk, os kaldus. 

			— Para uma cidade sitiada, isto vale mais que ouro. — concluí.

			— Sim, certamente! Viste, Adonimahal? Nossa escolha foi sábia. O homem, além de herói, é um estudioso! — Aderbaal realmente gostara de mim.

			— Parentes, parentes, negócios à parte. — aconselhou velhacamente Adonimahal —Tentarás obter o máximo de cedro da sagrada Montanha Branca que puder carregar, na Velha Tsor. Tu já deverás chegar a Mizraim com algo mais que informação de mapa ao malik do país mais rico do mundo.

			— E, não se esqueça, nenhum yaunim deve saber o que tu descobrires ou acertares com o malik do Mizraim, Wahimbre.

			— Certamente, meritíssimos.

			Assim, com toda ajuda da cidade, armei dez barcos repletos de trigo e fui para Tsor com Winaruz, o amazig. Toda minha tripulação de homens livres, negociantes. Inicialmente segui costeando com olho atento para Faruch no meu estibordo, todo tempo. Parei apenas na ilha dos Lotófagos, para pegar água-doce. Até que, nas proximidades de Cirene, dei o “salto no escuro”, isto é, singrei Yam, na estação correta, sem visão do litoral, apenas com as estrelas e o Sol para me guiar. Queria evitar os ferozes descendentes de Thera e Rodes que fundaram Cirene. Ninho de piratas inveterados. Atacam até seus parentes yaunim!

			Com todo o espaço disponível para a enorme tripulação, para o trigo e para a água, fiz poucas escalas; assim, após trinta dias, avistei Tsor, a cidade-mãe de minha Kaart Adasht. Somente os bairros dentro da ilha estavam de pé. Os bairros continentais fumegavam e eram acampamento para as tropas dos filhos de Marduk.

			Os dois shofets de Tsor, famosos pela arrogância com cartagineses, receberam-me como um deus. As ironias da guerra... Não tive pena deles. Trouxe cedro suficiente para montar outra esquadra igual a minha. Não tive dificuldades de arranjar mais tripulantes e deliciosas prostitutas do templo de Astart. Todos queriam escapar da cidade. No pente fino final de praxe, antes da partida, para conferir a carga, localizei alguns clandestinos, inclusive um sacerdote de Melkaart, o deus-tutelar da cidade! Que homem de pouca fé! Todos os clandestinos foram linchados pelo populacho de Tsor. Covardes que não mereciam comida durante o cerco. Os shofets de Tsor insinuaram que iriam apreender meus barcos para incorporá-los à sua marinha, mas eu os convenci de que meus barcos mercantes eram bojudos demais e inúteis para a batalha, e que isso abriria precedente para que nenhuma potência amiga literalmente alimentasse seus esforços de guerra contra Porta-dos-Deuses, a capital do império recém-fundado dos kaldus, filhos de Bel Marduk. Eles se entreolharam e, unânimes, reconsideraram.

			Antes que mudassem de ideia, zarpei de Tsor a todo pano para o sul. 

			Mandei recolher as velas, no meio da viagem para Mizraim, com medo de que o vento forte adernasse os barcos que estavam muito carregados. 

			Winaruz, o amazig amigo do malik de Mizraim, era um grande auriga, um piloto de biga, mas, como pude comprovar, não era grande coisa fora de seu mar de areia. O contrário do musculoso marujo Rib-Hadad, um dos Tsorianos que alistei. Por isso, eu o deixei no comando de um de meus barcos. É necessária muita força física para controlar os lemes.

			Todos a bordo de minha frota eram homens livres, marujos experientes e sedentos negociantes. Deixei todo o espaço restante para as mercadorias deles. Mas eles não pestanejaram quando ordenei que eles fossem para os remos. A viagem duraria mais tempo que o normal de seis dias, só pela lentidão. Além disso, nós consumiríamos mais água-doce com o esforço, o que exigiria maior número de escalas para reabastecer a frota, e consumiríamos ainda mais tempo por isso. Todavia toda a nossa preciosa carga de cedro chegaria intacta em Mizraim. Não fazia ideia de que essa minha decisão era tão idiota.

			Aportando em Gaza, tomamos um susto. Um outro exército kaldu da Porta-dos-Deuses estava no horizonte arenoso alinhado para batalha. Os filisteus/palestinos não quiseram dar sua preciosa água para nós. E, para completar, a marinha de guerra improvisada dos kaldus, filhos de Bel Marduk, também surgiu em nosso encalço. Eles não tinham experiência própria no manto de Yam. Mas devem ter adquirido uma coleção de cidades costeiras que a tinham. Gaza seria, em breve, uma delas. Para não perder tempo, compramos algum tecido semitransparente do local, a famosa gaze, por umas poucas toras de cedro. 

			Cedro é sempre útil para reparos em muros se você tem o infortúnio de estar dentro de uma cidade cercada por inimigos e longe da Montanha Branca. Diria que cedro só é menos precioso que comida nessa situação. Como todo bom mercador sabe, as coisas não têm valor intrínseco. Eu extorquiria os filisteus/palestinos de Gaza se eu mesmo não tivesse pressa.

			Os marujos de água-doce iriam nos alcançar, mesmo eu contraordenando dar todo o pano a Amon e pondo todos nós nos cabos dos remos! 

			Foi Rib-Hadad, um dos tripulantes recrutados em Tsor, quem avistou mastros despontando entre céu e mar. Acreditamos que era outra frota de Bel-Marduk ainda maior e nos preparamos para a rendição e para a vida de escravo, quando vimos os grandes hieróglifos pintados nas velas da frota intrusa: o círculo com um ponto central. Um pernil de vaca. Um coração que mais parecia um jarro, se visto de longe. Respectivamente o RA, o sol, deus máximo de Mizraim. A palavra WAHEM, que tem muitos significados, mas aqui é Renovação. E IB, que significa literalmente o coração e, por extensão, o desejo, a vontade.

			Winaruz balbuciou em voz alta: 

			— Renovador do Desejo do Sol. — ele se virou para mim com um sorriso nos lábios e uma lágrima nos olhos. Um dia no futuro, eu saberia ler adequadamente a confusa escrita de Mizraim. Por ora, diante do meu olhar confuso, ele explicou:

			— O nome com que o rei de Mizraim foi entronizado, cartaginês! Estamos salvos! 

			Nossos perseguidores kaldus também viram, baixaram panos, giraram os grandes lemes, baixaram os remos. O rangido deles e a gritaria da marujada inimiga chegaram até nossos ouvidos. Entre xingamentos e maldições, a frota da Porta-dos-Deuses, Bab-ilani, deu meia-volta e desapareceu. 

			Ficamos ainda mais surpresos quando nossos salvadores vieram a bordo e saudaram Winaruz, o enviado amazig do malik Wahimbre, falando um idioma que eu ainda não conhecia, com um sotaque que eu conhecia muito bem. Eles eram mercenários yaunim do malik Wahimbre, falando a língua mizraim. 

			Naquela época, eu falava fluentemente “somente” o cananeu, o acadiano (que os filhos de Bel-Marduk falam), o yaunim, o tursha e o tamazig (a língua de Winaruz). Em breve, aprenderia o mizraim e uma dúzia de outros idiomas.

			Eu devia minha liberdade, talvez minha vida e as pregas anais a alguns yaunim. O que fazer, honrados membros da Balança de Kaart Adasht? 

		


		
			Capítulo 3

			Antes de relatar a viagem propriamente dita, pai, deixa-me relatar os antecedentes da viagem, pois, embora não me queixe da felicidade em que me acho agora, fui julgado sumariamente por ti.

			Sou Neith-hotep, filho de Aset-Noferet, uma das dezenas de concubinas do harém do rei do Kemet. Fui talvez seu filho primogênito. Meu pai é somente doze anos mais velho que eu. Nós, filhos do rei, somos todos criados juntos, em liberdade, dentro de uma espécie de paraíso murado. A mais maravilhosa das infâncias. Uma infância assim não possibilita imaginar uma vida adulta das mais duras. Não lembro o que foi fome, sede, dor ou doença durante meus primeiros anos. Exceto na minha circuncisão. Sabia que o mesmo não acontecia do outro lado dos muros do palácio. Andávamos pelados com nossos irmãos e irmãs. E, pelos padrões de outros povos e talvez até da maioria de meu próprio povo, nas camadas humildes, conhecemos as delícias do sexo bem cedo.

			Tudo mudou quando completei doze anos e fui afastado de minha mãe. Minha trança lateral foi cortada, e fui para o templo de Neith ser sacerdote da deusa. Banhos e depilações, incontáveis lavagens das paredes do templo e das estátuas dos deuses, perfumes, aulas de escrita, leitura, cálculos, aulas de História e muitas, muitas aulas de combate. Porque Neith é Aquela-que-vence-os-Nove-Arcos. O que é outra forma de dizer que todos os inimigos de Kemet são presas dela.

			Nos primeiros vinte anos de minha vida, eu vos vi menos vezes que os dedos que possuo, mas então, ao receber minha túnica branca com manto de pele de leopardo, de sacerdote de Neith, deusa de Zau, deusa de nossa dinastia, eu me tornei uma peça importante da família e do governo. E, assim como deves lembrar, eu marchei ao lado da tua biga, sob os raios inclementes de Rá na estrada empoeirada de Hiru, no ano 1 do teu reinado, pai. Meu avô ainda era vivo, e tu eras corregente de Ta-Wi, de Ta-Merit, de Kemet.

			Retenu, a vasta área entre Gaza, Kadesh e o grande rio pervertido Perat, estava sendo sacudida por bandos armados dos ferozes cimérios, desde quando eles ajudaram os mada e os kaldu a devastar o império dos filhos de Ashur. Um império destruído por tanta dor que gerou, inclusive na Ta-merit, na Terra Amada, em Ta-wi, Duas Terras, em Kemet, a Terra Negra. 

			Esses cimérios já tinham sido surrados por meu avô. Que brilhe seu akh no Aaru, justificado seja! Curiosamente, eu ainda não o achei aqui. 

			Tais cimérios e citas eram meros remanescentes, mas estavam prometendo a seus deuses dar de beber a seus cavalos nas águas do sagrado Iteru. Mas isso era exatamente o que o Esposo das Duas Senhoras queria. 

			Eu e tu éramos fãs do grande Usermaatre-Meryamun-Ramesse-Heqaiunu, o terceiro com esse nome. Que os homens das ilhas do norte do Grande Verde, temíveis nos conveses e no combate corpo a corpo sobre terra firme, cismam de chamar de... Ramses III.

			Os cimérios e citas sentavam sobre o dorso dos cavalos, abraçando-os com suas pernas. Eu achava isso obsceno. Tu, meu pai, me dizias que isso era o futuro da arte da guerra, porque, pelo mesmo número de homens e bestas, conseguiam-se duas unidades militares independentes sem o custo das rodas, do baú, e porque assim encaravam diferentes terrenos mais versatilmente, lembras? Sei bem o que é guiar uma biga em terreno pedregoso ou boscoso. Para variar, estás certo.

			Os citas e cimérios vieram com fúria sobre nós, quando nos viram marchando pela estrada com o próprio rei do Kemet, facilmente identificável pela Coroa Azul, e por seus estandartes pessoais. 

			Corremos em aparente desordem para um ued, um leito seco de rio temporário tão comum na região. Se formássemos disposição para batalha, eles fariam o joguinho de fustiga-foge pelo que são conhecidos como mestres consumados. Citas são arqueiros montados desde crianças. Soltamos milhares pequenas pirâmides pontudas pelo solo seco rochoso da estrada, enquanto fugíamos. 

			Os efeitos não tardaram. Muitos animais empinaram e escoicearam, derrubando seus cavaleiros. 

			Então, entrincheirados no ued, disparamos nossos arcos. Eles se reorganizaram. 

			Alguns carregaram sobre o ued saltando e tiveram a barriga de seus cavalos furadas por lanças. Punistes quem fez isso, lembras? Pois tencionavas apoderar-te de mais cavalos que dos homens inimigos para teus estábulos secretos. Ainda hoje, respeitosamente, divirjo de teu julgamento. Mas quem sou eu? E tu? És o Executor-da-vontade-daquele-que-tudo-vê, Wahim-ib-re. És o agente de Maat. E Rá é insondável.

			Todavia a maioria dos inimigos não insistiu e tentou fugir pela estrada. Mas lá Nikokles aguardava-os com pequenos pelotões fechados em seus enormes escudos circulares de bronze, em formações semiesféricas, eriçadas de lanças compridas, com as pontas para fora. Os inimigos choveram flechas neles. Tentaram sem sucesso atropelá-los. Alguns cavaleiros foram projetados para frente de suas selas, porque os grandes cavalos não eram idiotas de obedecer à ordem de se empalar. 

			Quando os citas e cimérios resolveram fugir, as formações abriram seus escudos como ovos, e, de lá de dentro, surgiram arqueiros nehesyu, sulistas, os poucos ainda fiéis à coroa. E impediram suas fugas. Nossos mercenários queriam amputar as mãos direitas dos inimigos, cadáveres e vivos, comprovantes necessários para sua premiação. Mas eles pararam com um rugido teu, pois tu os queria como recrutas para aumentar o exército de Ta-wi, de Ta-Merit, do sagrado Kemet. Tu estavas especialmente benevolente. Ordenaras que, antes de tudo, se arrebanhassem os grandes cavalos inimigos, assustados com a morte de seus donos, antes que, perambulando pelo deserto, fossem parar na barriga de algum leão. Tratamos dos ferimentos dos homens e dos cavalos vencidos. 

			Foi minha primeira ação militar. E te admirei ainda mais, pai. 

			Os mercenários receberiam, do rei, um deben de ouro em pó para cada mão inimiga que trouxessem e dois deben de ouro para cada inimigo vivo intacto, em boas condições de ser recrutado. Isso poupou muitos cimérios e citas.

			Minha espada kopesh bebera menos sangue que a lança de Nikokles, mas eu e ele recebemos a mosca de ouro. A condecoração militar mais valiosa do Kemet. A mutuca encerra em si a imagem do que é considerado um guerreiro ideal no Kemet: saber enfrentar um inimigo muitas vezes maior. Atingir sem ser atingido. Incomodar o inimigo até ele abandonar sua posição. Quem já não viu uma mosca deslocar a paciência de um leão?

			Meu avô Psamtik, o primeiro com esse nome, iria para o Amenti, poucos meses depois, contente por ter a certeza de que te ensinara bem a arte de governar.

		


		
			Capítulo 4

			As trieras, barcos de guerra com três fileiras de remadores, da esquadra do rei do Mizraim eram comandadas pelo yaunim Kleobulo. Ele foi cortês comigo e com todos os nossos comerciantes e marujos de nossa frota. Nós fomos frios com ele.

			Ele nos informou que tinham ordens de nos escoltar com segurança até uma certa boca do grande Delta repleto de ilhas do rio sagrado. E assim foi feito. As trieras não eram versáteis como nossos cargueiros, capazes de alguma navegação fluvial.

			De lá seguimos, guiados por nativos até a cidade de Zau, a sede da dinastia. Sem esses guias, seria impossível chegar à cidade, pois o Delta é um verdadeiro labirinto de água salobra que se modifica conforme as marés e as estações. Pode encalhar-se facilmente e ser vítima de doenças, crocodilos, insetos, cobras venenosas e enormes “cavalos do rio”. Mas a terra tem suas bênçãos também, aves e peixes em abundância. Entre florestas de papiros, numerosas fazendolas e enormes campos de trigo. Jumentos, vacas, cabras e ovelhas. Mel em colmeias artificiais. Muitas oportunidades de fazer riqueza saltavam a nossos olhos, mas tínhamos que prosseguir, e os camponeses curvados e suados pareciam não se importar conosco e com nossas ofertas. Winaruz, ele próprio um mercador, disse que quem quer comerciar de verdade no Mizraim tem que lidar diretamente com o governo.

			Os “cavalos dos rios” merecem mais descrição, já que não existem, em nosso território, senhores da Balança. Eles são seres gordos, similares a enormes javalis pelados, com bocarras providas de grandes presas. Ótimos mergulhadores e donos de poderosas mandíbulas. Aparentam ser pacatos herbívoros, mas são dados a crises de fúria. É a fera que mais mata homens no reino. Segundo lendas, o próprio primeiro rei do país foi vítima de um deles. E a deusa que confere a “morte definitiva”, Ammit, tem partes desse animal. A deusa que protege os nascimentos também. Os senhores verão que tudo é dual em Mizraim.

			Durante a viagem, achei útil informar-me sobre a história recente do reino com Winaruz, que também achava opressor o ar úmido. Estávamos no ano 6 do reinado de Wahim-ib-re, o nome com que Nekau foi entronizado. Parece que o rei esteve doente e quase morreu, mas está convalescendo em Menefer, capital principal. Entretanto quem está regendo o país neste momento é a rainha, Khebed-Neith-Irbinet. Senti que não me acostumaria com esses nomes longos tão comuns em Mizraim. Eles adoram redundâncias e trocadilhos. Tanit, permita que eu consiga ser como todo bom cananeu deve ser!

			Um bom cananeu se torna um homem de Mizraim quando lida com eles. Transforma-se até em um yaunim, se quer comerciar com um deles. Aprende suas línguas, corta seu cabelo como os locais. Elogia o traje (mesmo se feioso) e a comida (mesmo se repugnante). O freguês sempre tem razão. Assim nós descobrimos suas maiores necessidades e tentamos satisfazê-los. Se eles nada ambicionam, insuflamos-lhes desejos. O interlocutor sovina se torna pródigo e todos se alegram. Isso todos os meritíssimos sabem. Estou falador como um filho de Mizraim. Perdoem-me.

			Zau estava escondida por uma curva do rio especialmente margeada de papiros. E todos nós fomos pegos de surpresa. Íamos desembarcar o cedro, a gaze, a púrpura, o vidro, e começar nosso comércio miúdo particular assim que localizássemos uma praça do mercado. Entretanto recebemos da rainha “ordens” de apenas reunir os capitães e vir ao palácio receber “novas ordens”. Eu, Rib-Hadad e os outros capitães ficamos nos entreolhando e cobramos, em particular, uma explicação de Winaruz. Ele disse que estava tão surpreso como nós e prometeu que iria ter com o rei, doente ou não, em Menefer. Eu disse que iria com ele.

			O rio recebe uma lufada constante de vento vindo do Norte. Assim as comunicações são extremamente facilitadas em Mizraim. O rio sagrado corta todo o país de sul a norte. Então basta que o nativo abra as velas de seu barco para subir o rio e deixar seu barco seguir a correnteza, se quer ir para o norte. Os remos são usados para manobrar ou para se acelerar a viagem quando se está com pressa. Era esse o caso. 

			Logo chegamos à bela Iunu, a cidade do Sol, com seus templos e obeliscos. Menos de um dia depois, já víamos as resplandecentes muralhas brancas da capital Menefer. 

			Portões e bloqueios militares abriam caminho para a veloz biga de Winaruz pessoalmente por ele pilotada. Burocratas do interior do palácio tomavam mais do nosso tempo. Conferiam cada documento que Winaruz lhes apresentava. Eu tinha comigo os preciosos mapas que vós, senadores, me destes. 

			Fomos banhados, escanhoados e perfumados por belas escravas.

			Finalmente, fomos permitidos no salão do trono. Os filhos de Mizraim gostam de se chamar kemetianos. Os kemetianos sabem como impressionar com sua arquitetura. O rei tinha uns trinta anos e exalava vigor de atleta, alto, esguio, mas claramente exibia sinais de convalescença de doença grave. Graças eu dei a Amon. Só Amon saberia dizer o que nos aconteceria se o rei que nos convidara morresse. Winaruz, o garamante, adiantou-se e disse: 

			— SIA-IB MER-NETJERU MAAT-KHERU WAHEM-IB-RE N’KAU — era o nome completo do rei, algo como “Altíssimo do Coração Perspicaz”. Esposo das Duas Deusas Amado pelos Deuses. Altíssimo Vitorioso de Voz Verdadeira. Rei das Duas Terras: Renovador da vontade/coração do Sol. Filho do Sol, Dono de espíritos. — Vida, poder e eternidade! — Ao que o malik disse:

			— Agora, sim, sinto Maat retornando ao reino! Eu ficando de pé e meu velho amigo retornando da difícil missão que lhe dei. — Winaruz desmanchou-se em um sorriso sincero. — Presumo que este seja o capitão cartaginês Baaltsor — o acadiano do rei era perfeito. Inspirei fundo e ia falar, mas um escriba delicadamente pressionou meu ombro para baixo. Aquilo ainda não era minha deixa para falar. Kemetianos não eram objetivos, aprendi naquele momento. O rei e Winaruz foram para um aposento reservado, enquanto eu fiquei no meio do salão com a multidão de escribas e sacerdotes, distribuindo e recebendo sorrisos protocolares. Muitos homens com calva depilada, muitas mulheres com pesados cabelos negros, alguns falsos como descobriria depois. Todos com maquiagem pesada verde e negra em torno dos olhos. Todos vestidos de linho branco, mas com grandes joias multicoloridas que impediam a monotonia do linho. Cones de perfume no alto da cabeça, até das escravas, lindas e nuas. Esperar a volta do malik não foi algo aborrecido.

			Após uma hora, os guarda-costas do rei, com pesadas espadas curvas de bronze, até então despercebidos por mim, apesar de seu tamanho, foram me buscar. O rei continuou em acadiano, sem rodeios. O rei não era um kemetiano típico, como pude descobrir:

			— Amigo, trouxe-me os mapas? — eu, ansioso, abri os pergaminhos na vasta mesa à frente do rei.

			— A minha cidade, Kart Adasht, também tomou a liberdade de trazer uma boa carga de cedro vinda de Tsor, nossa cidade-mãe. — eu disse orgulhoso. 

			— É verdade que os filhos de Marduk estão sitiando Tsor? — perguntou sem firulas, como um militar experiente.

			— Sim, e se não fosse vossa armada, meus barcos também teriam sido capturados por eles, ao largo de Gaza. — respondi sem desgrudar os olhos do chão bonito.

			— Gaza... Teremos que nos apressar, Winaruz... — disse o malik, e o amazig assentiu ao rei. 

			— Capitão Baaltsor. Antes de mais nada, eu quero agradecer por sua coragem, pela madeira preciosíssima e pelos mapas que chegaram no momento azado. Venho tentado conter a “rebelião” dos filhos de Marduk, mas eles abusam de minha clemência. — então, com voz de leão, para que todos os convivas escutassem, o malik rugiu: “Sendo bem sincero, o isolamento esplêndido de Ta-wi terminou...”. — pedi permissão para falar ainda sem poder olhar para ele. 

			— Ouvi dizer que a cobra de ouro em sua tiara é capaz de queimar quem ousa olhar diretamente para o rei sem permissão. — ele sorriu e ergueu meu rosto com sua mão direita. Ele trajava apenas o indecente saiote com um rabo de touro e uma túnica de linho semitransparente plissado e joias de bom gosto, mas sua calva brilhante estava coberta por um toucado listrado de azul e dourado, partido em três, sobre ombros e dorso. Era uma coroa que simulava a juba do leão ou os raios do Sol, como me contaram. Eu ainda aprenderia que o rei do Mizraim possui diferentes tipos de coroa.

			— O que é Ta-wi? — perguntei-lhe.

			—Um dos diversos nomes de meu reino significa As Duas Terras. Creio que tu conheces meu reino por Mizraim, estou certo? — assenti para ele, que continuou — Mas terra tão maravilhosa e indescritível como a minha, sem falsa modéstia, tem que receber muitos nomes. Ta-Merit (Terra Amada), Kemet (Terra Negra)...

			— O rei dizia que seu isolamento acabou.

			— Por milhares de anos, achamos que o Grande Verde e a Terra Vermelha, ou seja, o mar e o deserto, eram proteções suficientes. Mas as grandes armadas nortistas e os camelos dos filhos de Ashur nos disseram que tudo mudara. Por isso, construí duas frotas poderosas com ajuda dos nortistas yaunim. Uma para cada..., como dizes? Yam? Mar! O Grande Verde do Norte e o Grande Verde do Leste.

			— Se o Senhor das Duas Terras quiser, Kart Adasht, Nova Cidade, minha pátria, poderá produzir e tripular barcos bem melhores para ti por preço menor... — não pude me conter.

			— Estou satisfeito com “meus rinocerontes yaunim” em terra e mar, mas não tenho frota mercante decente e, o mais importante, preciso conectar as duas armadas... — foi a vez de o malik bater palmas e todos os convivas sumirem, exceto um grupo de escribas. Novas palmas e eles estendem um enorme papiro com o conhecimento geográfico kemetiano — ...conectar as armadas de cada yam, amigo. Nossa majestade, quisemos um canal ligando este braço da foz do rio sagrado até o Yam do Leste. 

			— Um povo com sua experiência nesse assunto poderia fazer isso rapidamente. — eu já tinha lido que os kemetianos foram capazes de desviar parte do rio sagrado e construir um imenso lago centrando o maior oásis desse mundo, duplicando a produção de comida do reino.

			— Sim, é claro. Se não tivesse sido interditado pelo próprio deus Amon! — ao ouvir isso da boca real, precisei de toda disciplina mental que tinha para não gargalhar. Wahimbre não era idiota, então por que ele acatou tal absurdo? O rei leu meus pensamentos:

			— Acredite, cartaginês. Sou o Hiru Sa-Ra, o altíssimo filho do Sol, mais mundano que esse reino já possuiu. Minha irmã é esposa de Amon; ela me passou o recado do deus. Eu ignorei. Insisti com a construção do canal e fui vítima de envenenamento.

			— Amon também é senhor de Kart Adasht, Cidade Nova. São dedos humanos que fazem a vontade do deus. — arrisquei tudo.

			— As suspeitas recaíram sobre meu mais fiel servidor, o teti. — já tinha ouvido o termo para uma espécie de braço direito do rei, um ministro principal, alguém diretamente responsável pela parte chata do bom governar. O malik continuou:

			— O teti era um de meus filhos. — o semblante triste do malik me lembrou, de uma vez por todas, que eu não estava diante de um deus. Ele prosseguiu:

			— As investigações prosseguiram bem-sucedidamente. Encontrei... alguns dedos humanos, como dizes, e eu os cortei da existência. Mas o deus Amon não falara nada sobre tu, cartaginês, transportar teu cedro, por terra, até um porto que construí no Grande Verde do Leste, um yam livre de piratas yaunim ou de frotas de guerra de Porta-dos- deuses! Um yam que já foi conhecido por teus e meus ancestrais, como vês nas regiões presentes nos nossos dois mapas. — olhei atentamente para os dois mapas, onde eles se repetiam e, especialmente, onde um não dialogava com o outro, buscando uma complementaridade. A coisa não era fácil, porque eram feitos em escalas diferentes:

			— E lá, capitão Baaltsor, construirei minha frota mercante. — o malik apontou para o tal mar. — E de lá, descobrirei como chegar até Kart Adasht sem passar por rebeldes, filhos da serpente Apepi.

			— Creio plenamente ser possível essa empreitada, meu rei. A oeste das colunas de Melkart, sabemos que a costa de Faruch desce para o sul. Como a costa do teu Grande Verde do Leste também. Descobrimos recentemente um arquipélago onde moram atlantes, e eles informam que a costa prossegue para o sul por muitíssimos côvados. — Eu disse. 

			— Elas devem se conectar! — empolgou-se Winaruz, o amazig, concordando comigo. 

			— Faruch, a enorme massa de terra firme onde estamos seria uma espécie de gigantesca península sul de Erebu e Assu? — eu o atalhei:

			— Sim, Winaruz. E se sim, ó malik do Mizraim, dispensaríeis o canal proibido por deus, mas poderíeis conectar vossas duas frotas de guerra porque Norte e Leste seriam um só yam! Teríeis melhor defesa e expandiríeis mais teus contatos com parceiros na guerra e no comércio. Cidade Nova e Mizraim seriam imbatíveis! — eu estava tão nervoso que não sabia como me dirigir, ao certo, ao malik Wahim-ib-re, como “tu” ou como “vós”.

			— Kart Adasht e Kemet... — corrigiu o malik, usando as línguas vernáculas dos dois Estados.

			— ...não seríamos isolados, um do outro, por yaunim ou filhos de Marduk. — completei. Wahimbre e eu fisgáramos um ao outro, sonhávamos com a mesma visão. Mas ainda éramos pragmáticos também. Respeitosamente, senhores da Balança, Wahimbre seria um ótimo sufete. Ele pensa como um cananeu. 

			— Porém o que mais me interessa, no momento, ao costear e mapear essas costas desconhecidas entre Punt e Nova Cidade, pelo sul, é a chance de descobrir novas fontes de ouro e ferro. Temo sua escassez em Ta-wi. Temo mais isso do que ficar cercado pelos filhos de Marduk e pelos piratas yaunim de Cirene. Posso contar contigo?

			— Posso, certamente, vislumbrar a riqueza e a amizade entre Cidade Nova e Mizraim, mas o que teu fiel Baaltsor ganharia, meu malik? — eu ainda era um mercador.

			— Dez por cento de toda importação e exportação gerada pela nova rota, enquanto viverdes. Mesmo se não encontrarmos ferro e ouro, sabemos que a região desconhecida pode nos dar marfim, escravos, sal, ébano, incenso e substâncias que afetam o ka. E a rota poderá comprar nosso gado, cevada, trigo, linho, papiro, turquesa. Pense, Baaltsor!

			— O que o malik pede é que eu imagine os lucros, mas também devo imaginar os custos. Winaruz, nosso amigo em comum, pensa que pode abrir rotas por terra, cruzando a Terra Vermelha com as bestas peludas corcundas dos filhos de Ashur que o Senhor das Duas Esposas cria em segredo. — o rei olhou para Winaruz sem acreditar nesta indiscrição. Winaruz se defendeu:

			— Mas Faruch é vasta demais. Eu jamais seria concorrente de meu malik. E há espaço de sobra para lucrarmos, Baaltsor. Tu, pelo yam; e eu, pela areia. Isso se a costa realmente puder ser emendada da Macaronésia (o arquipélago atlante que Kart Adasht descobriu além das Colunas de Melkaart) ao Chifre de Faruch. O território pode ainda ser mais vasto ainda do que estimamos.

			— Então, capitão Baaltsor? Temos um pacto? — perguntou-me solene o Filho do Sol. 

			— Em nome da Assembleia soberana de Kart Adasht, a Cidade Nova, eu topo a empreitada! Eu a realizarei ou morrerei tentando, meu malik Wahimbre! — eu disse ao kemetiano. E foi assim que a Balança, isto é, vós, meus senhores, entrastes no maior investimento sem futuro imaginável de todos os tempos. Amon, que governa tanto Kemet e Kart Adasht, não poderia negar esse favor. Afinal a ideia de dar meia-volta ao mundo parecia ter sido dele ao proibir o canal.

		


		
			Capítulo 5

			Após os dias de festejos de vitória sobre os citas, os setenta dias de lamento da mumificação de meu avô e os dias da vossa coroação definitiva, eu, vós e meu irmãozinho, nós nos recolhemos, exaustos, aos vossos aposentos particulares no palácio em Menefer, a cidade do deus Ptah, a veneranda capital de Ta-Merit. Por um momento, fomos apenas pai e filhos, lembrais? Vós dissestes naquela noite:

			— Usermaatre apreciaria o que fizemos, filho? — ele se referia ao grande rei do passado que era nosso herói predileto, embora tenha surrado nossos ancestrais, os mashwashs.

			— Certamente. — eu disse.

			— Por que vós destes ordem de cuidado especial com os cavalos cimérios? — perguntou Psamtik, meu irmão mais novo, com mesmo nome de meu avô. Eu já conhecia a resposta.

			— Porque cavalos são o futuro da arte de guerrear, filho, especialmente se são grandes e fortes para aguentar um homem sobre ele. E, em breve, nós iniciaremos uma campanha.

			— Ta-Seti? — perguntei ardorosamente. Já que toda nossa família não via a hora de esmagarmos de vez os sulistas. Só então a nossa família, a casa de Neith, a deusa vitoriosa sobre os Nove Arcos, respiraria tranquila.

			— Retenu. — dissestes com naturalidade, enquanto comia tâmaras e sorvia cerveja vermelha. Poucos dias, vós, Senhor das Duas Terras, tinheis recebido um mensageiro com súplicas do rei Ashur-ubalit, por auxílio militar, contra os filhos de Marduk e seus aliados, os mada.

			— Pai, eu não entendo, por que ajudar os filhos de Ashur que nos fizeram tanto mal?... Lembro de meu avô Psamtik contando que eles faziam pirâmides de cabeças humanas, esfolavam pessoas vivas, castravam humanos, empalavam, crucificavam. Saquearam tudo que puderam levar e incendiaram o que não puderam em Waset. Que somente pela poderosa vontade de Neith, ele, nosso avô, vosso pai, escapou de ser morto no massacre que Ashur-natsir-apli decretou a todos os filhos de chefes de sepats do Ta Mehru, porque o obrigaram a reconquistar o Kemet depois de jurar fidelidade e até mesmo mudarem seus nomes para nomes assírios. Esse rei açougueiro prosseguiu, em sua vingança, para Ta Shemau. Existem, até hoje, sulistas dentro da espessura da parede de templos novos no Delta e no Alto Kemet, emparedados vivos por Ashur-iddna, pai de Ashur-natsir-apli! Ashur-natsir-apli foi ainda mais terrível, matou indiscriminadamente habitantes da Ta Shemau, a Terra do Junco (Alto Kemet), da Ta Mehru, a Terra do Papiro (Baixo Kemet) e de Ta-Seti, a Terra do Arco (Núbia). Agora nós vamos salvar o reino deles? Nós cuspiremos sangue por Ashur-ubalit em Harran?! Deixai que os filhos de Marduk exterminem os filhos de Ashur do corpo de Geb, pai!

			— Por que meu avô tinha meu nome? Não quero morrer como ele. — o jovem Psamtik tinha o irritante hábito dos jovens de não se concentrar no que importava.

			— Sou agente de Maat. Não devo explicações a ti, Neith-hotep! Tu nunca serás o rei, apesar de ser meu primogênito. Quando eu partir na barca de Rá, o novo Senhor das Duas Esposas será Psamtik.

			— Possa isso ocorrer após muitos Heb Seds. — eu disse sincero referindo-me aos festivais sagrados de rejuvenescimento dos reis. Geralmente celebrados após vinte e cinco anos de reinado. E ao fato que Psamtik era um cabeça de vento. Queira Khonsu, regente do tempo, que isso mude.

			— Entretanto como eu te amo, e nós dois partiremos para uma guerra, eu te direi que teu avô, que brilhe o akh no Aaru, justificado seja, não contou toda Maat, nem teus professores de História. E eu te explicarei minha decisão. 

			— Eu também irei para Retenu? — interrompeu o menino afastando a trança lateral dos olhos, enquanto esmagava um mosquito.

			— Não, Psamtik, tu deves olhar Ta-Merit por mim.

			— Queria matar alguns aamu. — ele se referia ao termo geral para asiáticos. Ingênuo, ele não sabia que há asiáticos vitais e asiáticos hostis ao reino. Meu real irmão começava a me chatear com sua imaturidade. E vós notastes.

			— Psamtik não deveria ir dormir, pai?

			— Ele fica, Neith-hotep! Ele também precisa ouvir. Um dia, ele terá o reino nos ombros. — ele respirou fundo e deu aquele terrível olhar soberano sobre nós.

			— O que será dito aqui morre aqui. Filhos, tudo é muito sério e ameaça toda a nossa dinastia. — finalmente o fedelho pareceu concentrar-se com aquele convite tão solene.

			— Os guerreiros de Ta-Seti são muito melhores que os nossos. Jamais conseguiríamos vingar nosso distante parente, o rei Baken-Renef, morto horrivelmente por eles há pouco mais de cem anos. Muito menos conseguiríamos expulsar os núbios daqui, de Ta-wi. Sem a ajuda dos filhos de Ashur há pouco mais de cinquenta anos — Vós suspirastes com tristeza reconhecendo o fato. — Mas quero que percebam que não vou ajudar o rei Ashur-ubalit contra os kaldu e os mada, os quais eram, há poucos anos, também nossos aliados, deixando o mundo do avesso, por mera gratidão.

			— Não entendi. Os filhos de Ashur são nossos aliados ou nossos inimigos, pai? — perguntou Psamtik.

			— Usamos os filhos de Ashur para expulsar os núbios de nossa terra, Psamtik! Depois, nós nos aliamos aos kaldu para expulsarmos os filhos de Ashur de nossa terra. Agora, devemos nos aliar novamente aos filhos de Ashur para que os kaldu não nos invadam. — eu tentei resumir para meu irmãozinho. 

			— O que não deve bastar, filhos. Por isso, usamos os homens nortistas do Grande Verde, que lutam como rinocerontes, para nos proteger. Com o sorriso de Maat, um dia, tomaremos até Ta-Seti usando os nortistas. — disse o Renovador-do-Desejo-de-Rá. Tomei isso como profecia.

			— O antigo rei Usermaatre, guerreiro supremo, que todos adoramos, não gostava dos nortistas do Grande Verde. — disse Psamtik com um muxoxo.

			— Ele também não gostava de nossa família, os Mashwash, os vaqueiros de Maat. E nós dávamos razão para ele pensar assim há 500 anos. No entanto cá estamos nós. Cuidando do reino dele, com todo o carinho, como ele mesmo faria. Ninguém é totalmente ruim ou bom, Psamtik. Todos nós somos capazes de cometer Maat ou Isfet. Assim não devemos odiar nem amar povo estrangeiro algum. Eles são “os esquecidos de Rá”, dignos de pena. Devemos apenas usá-los para restabelecer Maat entre os “verdadeiros humanos”. Quem é gente? Quem é verdadeiro humano? — vós mesmos, pai, respondestes para nós naquela noite — Cada cabeça que vier morar nas margens do Iteru, nascida aqui ou não, com coração sincero de preservar a Criação. — dissestes para nós com aquela sinceridade de pai que nenhum rei, agente de Maat, admitiria.

			— Agora vá dormir, Psamtik. Rá já foi para o Amenti há horas. — ergui meu irmão dos almofadões e ele se dirigiu sonolento para seu aposento. Eu também me dirigia ao meu, quando vós me impedistes.

			— Tu, não! Devemos falar a sós sobre Ta-Shemau, a Terra do Junco e do Lótus, antes de partirmos para Retenu. — ele se referia ao orgulhoso e problemático Alto Kemet. A pedra na sandália de todo rei kemetiano há quatrocentos anos.

			— Sou todo ouvidos, pai.

			— Temos que, de algum modo, fazer com que os “sulistas de cá” não se aproveitem da nossa ausência em Ta-Merit, enquanto estivermos no Retenu ajudando Ashur-Ubalit.

			—Ta-Shemau é governado pela tua irmã, a Esposa de Amon, pai.

			— E quem governa minha irmã? — disse o rei, vós mesmos. Lembrais?

			— Os sacerdotes de Amon em Waset preferem “os sulistas de lá” a nós? — perguntei duvidando.

			— Muitos dos homens no alto Kemet nos encaram como usurpadores, Neith-hotep! Eles dizem: “Hóspedes famintos de Usarmaatre, justificado seja, que, com tempo, desafiaram seus anfitriões”. Alguns deles nos chamam até de traidores! Porque nós nos aliamos aos filhos de Ashur, os demônios barbudos aamu, para nos livrarmos dos nehesy, os “sulistas de além Catarata”. No processo, realmente, os filhos de Ashur pilharam todo Kemet, norte e sul, e fizeram as crueldades que você citou. Degolaram, empalaram, castraram, queimaram, cegaram, esfolaram, trataram gente como gado. Emparedaram, estupraram, crucificaram, deportaram, coisas que não se faz nem com o gado. E incendiaram celeiros cheios de trigo. Destruíram o que não podiam carregar. Demoliram templos e, mais seriamente, demoliram canais e diques. Fizeram com que as maldades que núbios fizeram com nossa família parecessem brincadeiras de criança. Portanto não podemos esquecer como os habitantes do Ta-shemau, especialmente os wasetianos, que se consideram a quintessência da humanidade, o suprassumo dos kemetianos, foram colaboracionistas, com gosto, do governo núbio.

			— Wasetianos ilustres como os reis Tehutimosse revirar-se-iam na tumba se soubessem que núbios estavam mandando em Ta-Shemau. Acredito que também seja possível encontrar em Ta-Shemau, gente que encare os núbios como o que são: invasores estrangeiros disfarçados de pios restauradores de Maat. — contra-argumentei. 

			— Faz muito tempo que os grandes reis originários de Ta-Shemau controlavam toda Ta-wi mais Ta-seti e boa parte do Retenu. E, na verdade, foram esses reis que deram asas a essas cobras, doando terras ou estabelecendo isenções de impostos aos sacerdotes de Amon em Waset, após cada vitória sobre estrangeiros. Isso eu nunca prometerei a eles ou a minha irmã, nem pela colaboração deles neste momento tão delicado! — dissestes.

			— Pai, ainda hoje Amon, ou seu clero, reina aqui, em Menefer. Reina na nossa querida Zau. Em Ta-seti, nos oásis do deserto ocidental e, ao que parece, até em Cartago e em regiões pequenas e selvagens do Retenu. Somente o Blasfemo tentou desafiar este clero e veja no que deu.

			— Não penso seguir os passos do rei, cujo nome não deve ser pronunciado, Neith-hotep. 

			— Amon, o invisível, é como o ar, permeia tudo e dá vida. É onipresente, e o clero dele em Waset não tem como se sentir ameaçado por nós.

			— Tu não vives com o pé no chão. Os sacerdotes não são o deus. Esses sacerdotes são venais. Não são como tu que ama realmente tua deusa. Por isso, eu temo mais os próprios núbios. Eles não são compráveis, como os sacerdotes wasetianos. Eles odeiam nossa família.

			— O rei está sendo injusto comigo; não sou fanático. Serei bem mundano. O comércio pode ser causa de guerra... ou de paz. Sou sacerdote de Neith, entendo como os caminhos violentos dela podem ser sutis, pai. Barriga vazia dos núbios pode roncar tão alto que fará o coração orgulhoso dos núbios não ser ouvido por eles. Com a perda de Ta-shemau e Ta-Mehru, a oferta de comida para os civis, os guerreiros e os cavalos dos núbios deve ter caído muito. Em contrapartida, temos o problema de não termos ouro núbio com que pagar nossas tropas mercenárias. 

			— Também sou realista, filho. Foi-se a época que arregimentaríamos milhares de camponeses no exército a um simples chamado do rei para manter Maat, no extremo sul. 

			— E ainda há o problema adicional de que vós os chamais para lutar, e possivelmente morrer, agora, no Leste! Longe do rio sagrado! Assim, se seus corpos forem destruídos ou abandonados no Retenu, como ficará a imortalidade deles?

			— Não quero guerreiros de improviso, nem medrosos que temem morrer longe do rio.

			— Entendo. Queríeis mercenários beduínos ferozes do deserto, como nossos ancestrais mashwash no Temehu. Ou os velozes arqueiros montados citas. Ou os homens de bronze das ilhas do norte do Grande Verde. Aceitaria de bom grado até os grandes arqueiros núbios em bigas.

			— Exato. Gente que tem que ser paga com benesses deste mundo, e não do próximo. E que não se contenta só com comida ou terra no Kemet, mas querem ouro. Ouro que viria da Núbia. Mas não a possuímos mais. Não possuímos Ta-seti. Estamos entre os cornos do dilema.

			— Os nehesy não possuem nossa comida; nós não possuímos ouro. Não precisamos, nem nós, nem eles, tomar o que precisamos à força. Nossos interesses são complementares. E, para garantir que não aproveitarão a oportunidade para nos invadir, enquanto estivermos no Leste, no Retenu, poderíamos fazer com que, na negociação, nós, sutilmente, ganhássemos mais. Para que ficassem sem poder de nos trair.

			— Talvez revogando a lei que teu avô instituiu proibindo guerreiros núbios de vir para o país, na qualidade de imigrantes, como indivíduos?!

			— Sim! E obter muito mais ouro por cada saca de trigo. Isso desequilibraria tanto a troca, sem disparo de uma só flecha, que os reis núbios dar-se-iam por satisfeitos por nós os aliviarmos da pressão de uma revolta interna. Pois, certamente, o rei Anlamani tem muitos homens armados de barriga vazia. Assim vós poderíeis marchar para Retenu e salvar os monstros de Ashur, “tranquilo”, se é que posso usar essa palavra para uma guerra. Só temos que deixar claro que ele pode obter nosso trigo com menos sangue, comerciando conosco, do que fazendo guerra conosco. — os olhos de meu rei brilharam e não lembro de ter visto meu pai mais radiante. 

			Dias depois, eu e a minha tia, a própria rainha Khedeb-neith-irbinet (que me odiava), subimos o rio sagrado a toda vela e estávamos em Waset, recebidos pela minha tia, a Esposa de Amon, Shepenopet, a terceira com esse nome.

			Elas se odiavam, mas ambas amavam meu pai e sabiam da importância daquela negociação especial para o Kemet. Desde a guerra entre nossa família e a família real núbia, vencida pelo meu avô, não acontecia coisa assim. A fronteira permanecia fechada, na Primeira Catarata. Claro que o comércio clandestino, o contrabando, tão difícil de combater, continuava alimentando um mercado clandestino de altos preços.

			A Esposa de Amon, minha tia era, teoricamente, a vice-rainha do Alto Kemet, do Ta-Shemau, a Terra do Junco e do Lótus. Ela nos recebeu no gigantesco templo de Luxor, lindíssima, coberta de joias, mas não era capaz de rivalizar com Khedeb em vestuário nem no olhar feroz, uma combinação de Neith e Sekhemet. A minha rainha-madrasta parecia pronta a pular na jugular da rival.

			— Faz muito tempo, Khedeb. Os anos foram gentis contigo. Estás linda. Taweret também foi gentil contigo. Soube que Psamtik cresce com força, sabedoria e saúde. — disse sem esconder a ponta de inveja da maternidade. Ela, a esposa de Amon, teria que ser celibatária.

			— Gostaria de ter vindo, sinceramente, para conversarmos sobre amenidades, mas o tempo urge, e os reinos correm perigo. Ashur-ubalit implorou ajuda a N´Kau. — nome mais íntimo de meu pai — Em sua sabedoria, o agente de Maat partirá para o Retenu punir rebeldes. — o modo correto eufemístico de dizer que o rei enfrentará inimigos no exterior; no Leste, nesse caso.

			— Maat está onde o Palácio está. — respondeu ritualmente Neith-ikeret, esposa do deus-rei.

			— Maat está onde o Palácio está. — ecoou a esposa do rei-deus com uma nota de preocupação, deixando claro que o Kemet propriamente dito poderia ficar fora do círculo protetor misticamente exalado por N´Kau II e perigosamente exposto a Anlamani, um rei nehesy com ancestrais faraós reconhecidos como legítimos pelos homens de Ta Shemau.

			— Meu irmão deseja partir, sabendo que Ta-Seti ficará sossegado.

			— ...partir sabendo que Ta-Shemau e Ta-Seti serão consequentes. — Rá ao meio-dia não seria tão claro quanto a rainha Khedeb. Os serviços sagrados não deixam ausentar-me por muito tempo daqui, mas dois de meus mais competentes agentes poderão seguir convosco até Yebu, cidade do marfim, na Primeira Catarata: Pa-di-amen-opet e Mintu-en-hat. Tomei a liberdade de enviar vossa mensagem a Ta-seti. A rainha-mãe Nasalsa, em pessoa, deverá ir para negociação convosco. — Khedeb inclinou levemente a cabeça em sinal de gratidão. Neith-ikeret, também chamada em Waset de Shep-en-opet, inclinou ainda menos a cabeça em sinal de que não era subserviente a ela. O vento noturno do deserto seria mais caloroso que o olhar trocado pelas duas mulheres.

			Neith-ikeret era irmã de meu pai, e o tinha amado carnalmente, antes de ser obrigada pelo meu avô a reinar celibatariamente no sul. Khedeb se tornou esposa do rei das Duas Terras, por ordem de meu avô, porque se nós, saítas, ainda somos considerados como mashwash, Khedeb era reconhecidamente da família do rei legítimo que esmagou os mashwash.

			Seguimos, os quatro, subindo o rio, com uma pequena escolta de “homens de bronze do norte do Grande Verde”, somados a nossos parentes do deserto ocidental, chefiada pelo experiente general Ra-en-Maat-Kheru, homem coberto de cicatrizes feitas pelos súditos da soberana com quem iríamos tergiversar. Eu não deixaria esse homem abrir a boca. Mas minha rainha Khedeb talvez tivesse outra opinião. Tive mais medo que na véspera da batalha com os cimérios.

			Primeira Catarata é um modo torto de descrever o rio sagrado, o Iteru, naquele trecho. Trata-se mais de uma corredeira e onde o leito do rio fica especialmente rochoso e destruidor de barcos com casco de sicômoro. 

			Fomos os primeiros a chegar e montamos um pavilhão real confortável. Nasalsa não tardou. Veio montada em um elefante! Foi a primeira vez que vi tal animal. Ele era um macho castrado, com enormes presas que quase tocavam o solo, com passos incrivelmente silenciosos para um animal daquele tamanho. Andava como um gato. O chão não tremia perto dele. Sua tromba na porção mais fina era mais grossa que minha coxa.

			A rainha Nasalsa tinha uma escolta de arqueiros musculosos, negros como ébano, brilhantes por terem se untado com o mais fino nardo. Seus arcos pareciam mais cerimoniais que funcionais, cheios de gravações de ouro. A própria rainha também impressionava. Uma obesa coberta com pele de leopardo, como um sacerdote, e pesadas joias de ouro no pescoço, orelhas, braços e tornozelos. A cidade toda se reunia, fora de nosso pavilhão, parando a azáfama de comerciar, especialmente marfim, pelo qual Yebu era conhecida.

			Nasalsa desceu com dificuldade do elefante e a turba mal disfarçou um risinho. Mas bastou um comando discreto da rainha-mãe núbia para o paquiderme lançar um bramido terrível que silenciou de medo a pequena multidão. Muitos voltaram a seus afazeres.

			— Não sei bem por que estamos aqui. Alguns dos senhores seria capaz de me explicar? — disse Nasalsa aos humanos, ignorando por completo a rainha Khedeb, lindíssima em vestido semitransparente vermelho. Vermelho do Tah Mehru? Vermelho do deserto do deus Set?

			— Partilhamos o mesmo rio da vida. É hora de pôr fim nas desavenças e regularizarmos o fluxo de riqueza entre os nossos reinos. Esse é o desejo de meu esposo Sia-ib...

			— Pare, por favor! Eu já conheço os cinco nomes de N´kau II. Assim como todo Kemet conhece os cinco nomes de meu filho. Acho engraçado que a hora do fim das desavenças coincida com a ida de N´kau II ao norte, para ajudar seus amiguinhos, os demônios barbudos que ensanguentaram o teu Kemet e o meu Kush. Ta-Mehru está acorrentado como os camelos que N´kau acha que esconde de mim em seus estábulos secretos. — respirei aliviado por ela não ter citado os cavalos gigantes citas e as siderúrgicas organizadas por imigrantes das ilhas do Grande Verde. — Mas o que o Ta-shemau pensa disso?

			— Nós podemos falar sobre Ta-Shemau, nobre Nasalsa. Somos nativos de lá. É desejo da esposa do deus Amon, para o qual Ta-Seti também se curva, que o fluxo de riqueza deva ser restabelecido porque ele reforça a paz. — disse Mintu-en-hat, que era “olhos do rei” em Waset, desde os tempos em que o núbio Tanutamon, reinava em Ta-Wi e Ta-Seti. Em Kemet e Kush!

			— Mintu-en-hat, Mintu-en-hat, eu me orgulho de não ser enganada facilmente. Eu confiava em ti, sabias? Admirava teu trabalho equilibrado para meu avô, mas, então, eu era apenas uma garotinha. Então, eis que eu cresci e Psamtik I conquista Waset, e não arranca sua cabeça e ainda o deixa à testa do governo. Curioso, não?

			— Não posso falar das motivações do antigo faraó, que seu akh brilhe no Aaru, em me manter no cargo. O que posso garantir é que nunca fui infiel a Tanutamon. Além disso, não estou à testa do governo. Waset é cidade do deus Amon.

			— Amon em pessoa está no governo, Mintu-en-hat?

			— Amon está em todos os locais, vossa majestade. Sabeis disso. Sois sacerdotisa dele, como eu. 

			— Mas eu me referia à esposa do Deus atual: Shep-en-opet III. — provocou Nasalsa. Khedeb, até então, estava imóvel como uma múmia, mas ela interveio, com menos sutileza que a montaria da rainha núbia. Khedeb odiava a cunhada.

			— Basta, Nasalsa! Eu e tu viajamos muitos milhares de côvados desconfortavelmente até aqui para decidir os destinos de nossos reinos e não matraquearmos como feirantes. O calor está insuportável e tua roupa não te favorece... nesse aspecto. Resolvamos do modo mais rápido e sábio.

			— Que seja, rainha. — e Nasalsa destilou todo o desprezo enquanto pronunciava a palavra.

			— Teu filho tem dificuldade em suprir teu povo de trigo, cevada e gado.

			— Vivemos bem com sorgo, painço, milhete e caça. Temos comprado gado de Meluha.

			— Mas não dispensaria a oportunidade de nutrir melhor sua grande população, adequada para quando tua nação era dona de todo vale, da Sexta Catarata ao Grande Verde.

			— Correção: da Barreira (ela se referia ao grande pântano que esconde a verdadeira fonte do rio sagrado) até o Grande Verde. Tudo era território cuchita.

			— Então? Lembrais dessa época próspera para vós, nehesu? Não há por que não alimentar e apaziguar toda essa gente como antes, Nasalsa. Basta que voltemos a comerciar. Teu ouro pela minha comida. A generosidade sem limites de meu marido obriga-me a dizer que ele também revogará a lei impedindo a imigração de núbios, que sejam considerados por teu filho como indesejados, para o norte da Primeira Catarata. — disse Khedeb de um modo que eu seria capaz de apostar que ela tinha descrença na boa resolução do acordo. Ou seja, ela torcia contra.

			— Teu marido está mesmo ansioso por defender a prole demoníaca de Ashur! Em nome de meu filho, o poderoso rei das Duas Terras, topamos! — Santa Neith! Nem ouvi a insinuação vazia de que o filho dela era rei do Kemet também. Não acreditei em tamanha graça. Estávamos salvos! Tudo foi muito fácil diante de tanta hostilidade das duas! — Mas... — Tive um professor na Per-Ankh do templo de Neith em Zau que dizia que tal conjunção “mas” anulava tudo que era dito antes. — ...teremos que acordar um câmbio de 2 jar de trigo de Kemet por kite de ouro de Kush. — Disse Nasalsa displicentemente limpando as unhas.

			— Ora, seu hipopótamo! Por que não fala que seu filhinho é rei das Três Terras já que Ta-Seti nunca pôde ser comparada às Duas Terras? Nem Sekhemet, impregnada de cerveja vermelha até o último pelo de seu rabo, aceitaria estas condições! 

			— Nunca pensei que alguém da realeza ameaçasse a tal ponto uma de suas confissões negativas para acesso à vida eterna! Há pouco, tu nos comparaste com feirantes, mas prostitutas de Meroe têm mais dignidade! — disse Nasalsa sinceramente ofendida. 

			Pa-di-amen-opet, o historiador, resolveu intervir:

			— Perdoe-nos, rainha-mãe, mas, em toda longuíssima história dos reinos, Hapi, o rio sagrado, nunca escutou uma proposta tão extorsiva. É praticamente uma declaração de guerra, rainha Nasalsa.

			— Senhor ritualista-chefe, entendes do passado, mas não do presente. Saiba que a produção de ouro envolve custos nada desprezíveis para Kush. Kush é como deve ser chamado meu reino.

			— Mas Ta-seti é conhecida como Núbia (Dourada) não é à toa. Suas minas são proverbiais. Devo entender essa proposta como má-vontade extrema? — disse Khedeb furiosa.

			— Devo lembrar-vos, caros vizinhos, que Kush ou Núbia também é conhecida como Ta-Seti, a Terra do Arco. Podemos oferecer flechas por preço mais barato a vós... — era a ameaça nada velada de recomeçar a guerra. Eis o fracasso das negociações.

			— Não precisamos decidir nada agora. — eu falei — Levemos nossas propostas a nossos respectivos reis. E tornemos a nos encontrar para decidir tudo ainda nesta estação, nesta cidade. Que tal?

			— O jovem fala com a sabedoria dos anciãos. — disse Nasalsa voltando para seu elefante com ajuda de dez de seus arqueiros gigantes e de uma liteira. Ambos os lados estavam ansiosos por mobilizar seus espiões e saber o que havia por trás das aparentes posições tomadas ali. Certamente os negociadores seriam trocados. Nasalsa e Khedeb fracassaram. Gostei de ter conhecido os wasetianos Pa-di-amen-opet e Mintu-em-hat.

			Voltamos ao sabor da corrente do Iteru, mas a urgência era tanta que ordenei aos remadores que atuassem para aumentar a velocidade para o norte. Os dois wasetianos foram deixados em casa com Neith-ikeret, minha tia paterna, vice-rainha de Ta-shemau, esposa de Amon, Shep-en-opet III.

			Eu tinha acabado de chegar em Menefer e vós já soubestes dos ocorridos, com riqueza de detalhe, graças ao vosso serviço secreto. Na verdade, vós já tinheis até mais a me contar que eu a vós.

			— Não fiques triste, Neith-hotep. Fui um tolo de colocar Khedeb à frente de assunto tão delicado. Ela é feroz demais. Deveria ter insistido que Neith-ikeret conduzisse tudo. Os núbios preferem conversar com gente de Ta-shemau, mesmo que minha irmã tenha nascido como nós, em Zau, no Ta-Mehru, ela é rainha informal de Ta-Shemau.

			— Mas foi a própria esposa de Amon quem não aceitou nem um papel auxiliar.

			— Então eu mesmo terei de ir à fronteira sul na próxima rodada de negociações. Tu achas que o próprio Anlamani iria, filho? — vos indagastes.

			— Não sei, a situação está muito próxima de uma guerra... — eu temia realmente.

			— Deixe-me dizer algo que não sabes. Tenho um espião entre os altos oficiais núbios de Anlamani. Seu codinome é Besouro Verde. Ele me informou que as minas núbias estão se esgotando, e o ouro que seria ofertado a mim vem de um outro país. O preço sai, realmente alto para Anlamani, de tal modo que ele está tentando repassar minimamente seu prejuízo para mim. O que resulta nesse absurdo de 2 jar de trigo por kite de ouro núbio. Aliás, ouro que não é núbio. 

			— Que vós fareis, Senhor das Duas Terras?

			— Meu objetivo é deixar os núbios quietos para poder batalhar “sossegado” no Retenu. O império dos filhos de Ashur está desintegrando-se como o grande elefante de Nasalsa. — rimos juntos.

			— Quando ele morrer, será uma festa para as hienas, como nós, os mada, os kaldu, os habiru, os haru. Temos, todos, que obter um grande naco dessa carne de elefante, filho. Os desafios mais perigosos que o Kemet já enfrentou vieram do Leste. Ahmosse, Tehutimosse I, Tehutimosse III, Sethi I, Ramosse II, Mer-en-ptah I, nosso parente Sheshonk, todos os grandes reis guerreiros do passado acreditavam que a segurança do vale sagrado baseava-se em uma mão pesada lá, no Retenu! Vou fazer minimamente o jogo de Anlamani.

			— Pai, não podemos nos colocar nas mãos do rei dos núbios, nem dos sacerdotes de Amon em Waset! Não podemos nos arruinar economicamente para pagar nossos guerreiros!

			— Certa vez, o grande sacerdote Har-sa-aset, a quem a nossa dinastia deve muito, perguntou a meu pai: quando uma pessoa entrega algo de valor para uma segunda pessoa, quem está controlando quem?

			— Quem recebe a coisa valiosa?

			— Nem sempre. Depende.

			— Depende do quê, pai?

			— Depende se a primeira pessoa é capaz de dizer “Não”. Se for capaz, quem dá está no comando. — fiquei espantado com a sabedoria do que tu me disseste e carreguei comigo esta iluminação até aqui onde estou, pai.

			Voltamos a todo pano para Waset, com uma força grande demais para uma escolta e pequena demais para uma invasão. Os mercenários amazigs liderados pelo amigo Winaruz e os homens-rinocerontes do norte além do Grande Verde (Wer Wadj) chefiados por Pa-di-sen-maat-tawi. Levamos também boa parte do harém real, mas a rainha Khedeb ficou com Psamtik e o grosso do exército em Menefer. 

			Vós fizestes questão que a esquadra requisitasse todos os barcos rápidos que achássemos pelo caminho. A antiguidade da lei e a justiça do momento não aliviaram a má vontade dos súditos em ceder seus barcos. Mas ninguém se atreveria a tamanho crime de lesa-majestade, punível com arremesso a um fosso lotado de crocodilos, imagem viva de Sobek e da autoridade estatal.

			A força parou em Kmenu, a cidade dos Oito Deuses. Vós queríeis conversar com um amigo na Per-Ankh do templo de Djehuty. Somente eu e vós adentramos disfarçados e anônimos no recinto sagrado, mas este já estava ocupado por um sacerdote-escriba e seu aprendiz. Então vós confiáveis vossa integridade física cegamente a mim. 

			Vós interpelastes o homem mais velho:

			— Pa-Shemsu-Hor, há quanto tempo!

			— Um momento, Hiru Vivo, eu vos imploro. Do contrário, este velho perderá importante fio de raciocínio. — como aquele ancião ousava? Fiquei boquiaberto! — Thales, tu irás até Giza e medirás a altura da pirâmide do rei Khufu, sem escalá-la ou cometer alguma loucura e retornarás aqui com seu resultado! — o menino assentiu, mas implorou que o mestre respondesse a mais uma pergunta. Fiquei impaciente. Os dois faziam o Hiru vivo, das Duas Esposas, esperar! 

			O velho sacerdote disse:

			— Repita tua questão com vagar. Isso também interessa ao Senhor das Duas Terras. — minha mão foi para o punho da kopesh, mas vós, meu pai, me impedistes de desembainhar a arma.

			— Afinal, mestre, existe livre-arbítrio ou não? Pode o querer ou a fé de alguém mudar o rumo dos acontecimentos? 

			— Thales, de onde vem você?

			— Nasci em Mileto, muitos, muitos milhões de côvados ao norte, no Grande Verde.

			— Seus pais são naturais do Kemet sagrado?

			— Não. Meu pai é um habilidoso ferreiro da ilha de Lemnos, e minha mãe é fenícia; como vocês dizem aqui, uma filha do povo penkhu do Retenu. Especificamente uma guebalita, filha de um comerciante. Ela mesma mercadora competente.

			— E onde estamos?

			— Em uma Per-Ankh, uma Casa de Saber, dentro do templo de Djehuty, deus-íbis, Escriba Sapientíssimo, na cidade dos Oito. — o menino estava certo em mais de um sentido. Vida verdadeira é sabedoria. Somente uma vida que busca sabedoria é digna de ser vivida. Somente a Maat liberta.

			— Tu achas que somente a vontade de ferro de um ferreiro perspicaz, ainda que próspero, pelo casamento com uma rica mulher, seria suficiente para tu estares aqui como meu aprendiz no templo mais dedicado ao estudo de tudo, em todo sagrado Kemet??

			— Não.

			— Houvesse teu pai nos coberto de ouro, em outros tempos, ainda assim, tu não terias atravessado os pilones externos do templo, onde fica o populacho. Ou seja, a motivação de teus pais e a louvável importância que eles dão à sabedoria foram extremamente necessárias, mas insuficientes para que tu estivesses aqui agora. Houve uma oportunidade, um tempo, uma chance concedida, algo que somente é dado por uma potência externa à vontade de ferro teu pai ferreiro ou à esperteza de tua mãe comerciante: o senhor-tempo, o próprio Djehuty. No caso, manifesto nesta época, pela existência de uma dinastia começada, para fins práticos, com o pai terreno do rei, aqui presente, e continuada sabiamente por ele, Wahim-ib-re. — o garoto só então percebeu quem estava atrás dele. Deu um pulo e se prostrou ao chão trêmulo. Thales nunca estivera diante do Senhor das Duas Esposas!

			Vós vos dirigistes alegre para Pa-Shemsu-Hor num abraço acolhedor. Quem é este que merece tamanha consideração por parte do rei, meu pai? – eu me perguntava.

			— Pa-Shemsu-Hor! Há quanto tempo?

			— Viu, Thales? Tempo é a palavra-chave. — o abusado finalmente prostrou-se adequadamente diante de vós, mesmo com a dificuldade das dores senis nas juntas.

			— N´Kau, eras um rapaz como teu oficial aqui presente quando nos vimos pela última vez. Soube que teu pai foi para Aaru recentemente, justificado seja. Sabes agora como Kemet pesa nos ombros?

			— Certamente. Certamente. Por isso, eu vim. Necessito muito de teu conselho. Reconquistarei o Retenu. Djehuty não podia me deixar mais claro que é o momento. A Assíria agoniza.

			— Mas temes dar as costas a Anlamani do Kush. E, para lidar com ele, temes tua irmã, a Esposa de Amon.

			— Exato. Ouviste, Neith-hotep? Pa-Shemsu-Hor Xenulph lê meus pensamentos. — Vós virastes para mim e, em seguida de novo, ao velho. — Devo falar na presença deles?

			— Em breve não estaremos aqui. Este mundo será deles, dos jovens, Wahimibre. Não existe somente a violência. O caminho de Set deve ser trilhado até para impor valores justos. Mas, pense bem, se, ao lidar com Anlamani e Neith-ikeret, esse seria o melhor caminho. Afinal, como dizia meu velho amigo Har-sa-Aset de Iunu: “quando A dá algo precioso para B, quem controla quem?” — senti que Pa-Shemsu-Hor, meu avô, e o tal Har-sa-Aset faziam parte de um time de sumidades de um passado não tão recuado, brutal, que forjou, por isso, mentes brilhantes.

			— Depende. — completei — Se A pode dizer NÃO, ele quem manda em B. — O velho, o rei e o garoto nortista de além-mar me olharam espantados.

			— Muito bom, N´Kau! Vejo que planta mais que sementes carnais por aí. É teu herdeiro?

			— Não, infelizmente. Mas eu o amo de todo coração. — Neith, mãe querida, isso nunca tinha sido explícito até aquele dia. Eu te agradeço, mãe. Eu te agradeço, pai. Pelo rio de minha vida. Infelizmente, esse rio ainda passaria por espinheiros.

			— N´Kau, nós, humanos, temos a mente toldada. Esquecemos o que é realmente importante. Imaginamos muita coisa que não existe. Mas as crenças movem o mundo, não? É a parte que depende de nós, não de Djehuty. N´Kau, mesmo Sekhemet, a deusa-leoa, olho justiceiro e furioso do Sol, conheceu o amor.

			— E o que seria o mais importante, sacerdote de Djehuty? — ousei interpelar o velho.

			— De um sacerdote para outro, caro Neith-hotep, sacerdote de Neith: respirar! — achei um pouco mundano da parte dele. Soube mais tarde que a sabedoria heterodoxa de Pa-Shemsu-Hor foi exatamente o que o impediu de se tornar o sumo-sacerdote na Cidade dos Oito. Não que ele ambicionasse isso. Ele prosseguiu:

			— E as duas forças liberadas pelo respirar, N´Kau, são autopreservação e preservação da família. — disse ao rei e, olhando para mim, completou: 

			— Por isso, tua Neith é tão poderosa, Neith-hotep! — e virando-se para vós, pai, ele disse: — Se não podes usando uma força, tente a outra força. — minha formação no sacerdócio de Neith incluía artes marciais. Desde garoto, ouvi dizer que, se o inimigo puxa, tu empurras; se o inimigo empurra, tu puxas. Cada vez eu levava aquele ancião mais a sério. Apesar disso, eu ainda resolvi provocá-lo. Dependendo da resposta, talvez, eu o respeitasse mais que todas as outras pessoas, exceto o senhor, meu pai:

			— Perdoe-me, Pa-Shemsu-Hor, mas para um sacerdote de qualquer dos netjeru, tens uma postura muito secular, mundana. Não é arriscado investir no que não dura?

			— Só a impermanência perdura desde que a Luz saiu da Água Escura Infinita, quando Djehuty nasceu e disse que o momento era chegado. — o garoto de Mileto assentia de olhos fechados suspirando fundo, embevecido. E vós também! O que estava acontecendo? Por que somente eu me repugnava? Mas Pa-Shemsu-hor continuou implacável:

			— Abra os olhos à tua volta, Neith-hotep.

			— Os sentidos podem nos trair, Pa-Shemsu-hor.

			— Nossas crenças também, Neith-hotep.

			— Ousas negar a existência dos netjeru e da vida pós-morte? És sacerdote e não acredita nos deuses?

			— És humano e acreditas que as coisas sejam tudo ou nada? — ele usou a palavra “humano”, como todos nós usamos. Como sinônimo de habitante de Ta-Merit e agente de Maat — Ouça, Neith-hotep, porque tens mais ouvidos de ouvir que teu pai. — pensei: “Ora, que velho abusado, falando que o rei era inferior a mim!” Por outro lado, ele continuava a me fascinar: 

			— Chega-se a um dado ponto que, se os netjeru existem ou não, isso pouco importa. Se um bom número de pessoas crê neles, tu podes sentir o peso bem físico e concreto da arma de uma delas na tua cabeça, podes ver os frutos concretos dessa crença se erguer como maravilhosas pirâmides da areia da Doshirit, a Terra Vermelha. A fé se torna um ser vivo e realmente remove montanhas. Serás capaz de matar e morrer por ela. Então escolha direitinho em que depositas tua fé. Se tua fé espelha algo concreto, isso é uma questão muito secundária. Maat existe. Isfet também. Elas são visíveis? Tu consegues agarrá-las? Copular com elas? Mas quem dirá que não dão frutos concretos??

			— Gostaria que fosses comigo ao Retenu, Pa-Shemsu-Hor! — dissestes ao velho.

			— Bem que gostaria, amigo, mas tudo dói. Mas Thales, o Orvalho Marinho, irás contigo quando fores ao Retenu. Ele precisa voltar ao elemento dele. — os olhos do menino marejaram imediatamente.

			— Não queria me afastar mais do que o necessário para medir a altura da pirâmide, a tarefa que o mestre me deu. Temo mesmo que haja o tempo, marcado por Djehuty, em que o senhor não estará mais fisicamente entre nós. E sinto que tenho ainda muito a aprender com o mestre. — implorou o menino aos pés do sacerdote de Djehuty, deus-escriba, deus-íbis, deus-babuíno.

			— Thales, querido, eu já li toda a vasta coleção de textos da cidade dos Oito. Algumas obras já li três vezes. Principalmente os textos de Imhotep. Saiba que bobagens também podem ser eternizadas no papiro e na pedra. Tudo digno de nota que aprendi, eu já passei para ti. Mas estás certo. Ainda te falta conhecer muito. As respostas que precisas,  não aquelas que imaginas precisar, não serão obtidas aqui dentro, mas lá fora, pela boca dos próprios netjeru, se fizeres corretamente as perguntas a eles. — o menino não parecia ter entendido coisa alguma, nem eu. Mas Thales foi consolado. O próprio velho enxugou suas lágrimas. Vós também nada entendestes. Mas vós garantistes ao velho que possibilitaria ao garoto a chance de aprender fora dos muros da Casa da Vida, aonde Thales quisesse ir, na sua busca por sabedoria.

			Retomamos a nossa viagem para o sul. Vós queríeis alcançar Waset do modo mais rápido e discreto possível, tarefa dificílima, com nossa flotilha fluvial imensa. E vós queríeis desembarcar anônimo na margem ocidental, isto é, na necrópole da cidade. Por quê? Vós me diríeis em outro dia.

			Certo dia, subindo o rio sagrado entre a cidade dos Oito e Ta Ipet, no convés da capitânia, eu avistei o barco que transportava uma parte mínima do harém real, somente com as prediletas de meu pai, lembrais? Uma garota do harém me chamou a atenção: ela estava coberta da cabeça aos pés com veús, mas mechas de seu cabelo dourado teimavam em escapar da roupa com o vento.

			— Pai, quem é aquela beldade?

			— É Kerima. Tu não a conheces. Ela é nova. Eu a adquiri enquanto tu negociavas na fronteira sul com Khedeb, a ciumenta. — Vós me respondestes com olhar malicioso. 

			— Por que ela está tão coberta?

			— Ela vem da costa Norte do Grande Verde, além da terra de meus homens-rinocerontes, meus mercenários jônios. Eles jocosamente a chamam de Rhodops, Face Vermelha, pois assim ela fica, se receber o esplendor pleno de nosso Rá. 

			— Uma esquecida de Rá. Que ele queima fácil.

			— Não creio. Rá pôs sua cor nos cabelos dela. Uma coisa é certa: Hathor não se esqueceu dela. Eu estava em Zau quando um grou estava nidificando. A ave levou a sandália de palha de Kerima pelos ares, atraída por sua cor vermelha e dourada. A sandália perfumada caiu sobre minha cabeça. Fiquei curioso para conhecer a dona de pés tão pequenos. Achava que fosse uma menina impúbere. Mas as cores denunciavam uma maestrina na arte de amar. Ela, certamente sem saber quem eu era, fugiu de mim, no dia seguinte. Dei ordens em toda cidade para que se procurasse a dona do pé que encaixasse naquela sandália.

			— Isso é sério?

			— Sim, a mais pura verdade. Para minha sorte, ela era escrava de uma espécie de filha bastarda de um nobre falido. A malvada fazia Kerima trabalhar pesado para que ela se tornasse feia como ela. Acreditas que a malvada tentou se fazer passar pela própria Kerima? Mas seu pé de camelo não admitiu nem a entrada do dedão. Comprei Kerima por um preço abaixo do que ela vale. — rimos juntos, como nunca mais. Repentinamente seu semblante mudou.

			— Antes de pôr os pés em Ipet para falar com Neith-ikeret, quero desembarcar no lado ocidental de Waset.

			— Por que queres ir para a Cidade dos Mortos de Waset, pai? 

			— Para visitar um velho amigo da família.

			Nós nos livramos de nossas insígnias na calada da noite, vestimos trajes da baixa nobreza e fomos até a necrópole. Muitas famílias levavam oferendas para seus mortos. Nós chegamos até a tumba de Hiru-sa-Aset. Vós ficastes horrorizado com o desleixo dos guardas da tumba. Somente eu e vós passamos pelos guardas que estavam mais preocupados em beber e dançar. Nós os surpreendemos vindo de dentro da tumba. Os guardas tentaram fugir, pensando que fôssemos a Sombra do Hiru-sa-aset ou de seus ushabtis. Mas um rugido vosso os congelou. E, após revelar-lhe seu mangual e seu cajado, eles preferiram que fôssemos realmente Sombras. Um deles, diante da presença real, não conteve seus esfincteres de puro medo. Eu saquei a kopesh, mas vós, meu pai, argumentou para deixá-los vivos, para espalhar o ocorrido. E mantê-los no cargo! Para torná-los os melhores guardas de tumba de todos os tempos! Isso era coisa muito melhor! Uma anistia tão esmagadora que um deles se matou no dia seguinte.

			Enfim adentramos além da câmara das oferendas, pois os guardas removeram a laje, e cruzamos o corredor até a câmara do sarcófago. O que era proibido mesmo aos familiares. Mas vós éreis o Hiru vivo. Todas as armadilhas para saqueadores de tumbas foram desarmadas.

			— Deixem-nos a sós! — Vós ordenastes. Assim que foi obedecido, vós erguestes os braços em prece silenciosa à luz bruxuleante dos archotes. No fim da prece, caístes de joelhos chorando.

			O sarcófago interno fora posto de pé pelos guardas. A tampa ricamente colorida de madeira era esculpida com formas realistas do morto. Li os hieróglifos de seu sarcófago: “Hiru-sa-aset, filho de Ankh-khonsu e da senhora Nes-khonsu, recebeu de volta seu coração, das mãos de Wasir. Wasir disse: Hiru-sa-saet, sacerdote de Amon, rei dos deuses, é venerável. Aset, soberana das Duas Terras, concede tudo que é bom e puro, tudo que é prazeroso e doce a Wazir, que ela conceda também a Hiru-sa-aset, filho do venerável sacerdote de Amon Ankhkhonsu, filho do justificado Djedkhopeshef e da honrada dona de casa Neskhonsu.”

			Parecia que iríamos conversar com um homem ereto, gordo, de pele muito escura, com um olhar seguro e um sorriso debochado. Trajando uma peruca, partida em três sobre ombros e dorso, muito similar à coroa klefta do rei. Os braços cruzados não foram esculpidos. Eram apenas sugeridos, mostrando que o morto, apesar de rico e sacerdote, não era da família real. Depois, vós dissestes em voz alta:

			— Vivo mau transe. Como precisava de teu conselho agora, vovô. Xenulph voa muito alto, não consigo acompanhá-lo às vezes. — ousei intrometer em vosso diálogo com o morto:

			— Meu rei, conheceu Hiru-sa-Aset em vida?

			— Não, Neith-hotep. Ele já era um justificado há tempos, quando nasci, mas meu pai dizia que fôra o seu conselheiro mais importante. Ele foi Sacerdote de Rá em Iunu. E sacerdote de Amon em Tebas/Waset. 

			— Um político astuto. — Vós sentistes minha nota de menosprezo, mas ignorastes e continuastes:

			— Hiru-sa-aset tinha duas lindas filhas. Casou uma delas com Nesamun, um outro sacerdote amonita de Waset, muito influente, e casou a outra filha, Mehytenweskhet, com, na época, o príncipe de Zau, descendente dos Mashwash, uma tribo amazig do deserto ocidental, Psamtik I, que se tornaria rei de Ta-wi.

			— Psamtik é meu avô paterno. Então Hiru-sa-Aset é meu bisavô materno! E ele “levava oferendas a Set e a Hiru”. — Vós não gostastes de minha observação.

			— O pai de minha mãe, vendo que a política externa do mais poderoso dos reis núbios, Taharka, provocaria uma invasão devastadora assíria que destruiria Kemet, finalmente, escolheu o lado do seu genro “amazig”.

			— O outro genro, nativo daqui, de Ta-shemau, deve ter adorado. — Ironizei.

			— Nesamun jurou vingança a nossa família. Mas um homem deve escutar para onde o vento vai. Afinal, o vento é o próprio Amon, não? Não há honra em dar murro em ponta de faca; há apenas estupidez. 

			— Acho tudo muito estranho. Afinal, este senhor nos ajudou e atraiçoou o mais poderoso rei núbio para evitar a invasão dos filhos de Ashur, que acabou ocorrendo. E nós nos aliamos, momentaneamente, aos filhos de Ashur, que realmente devastaram tudo. Não é à toa que os wasetianos nos odeiam, pai. 

			— Este homem era um visionário, filho. — e vós destes tapinhas camaradas na tampa do sarcófago de Hiru-sa-aset. — No fim das contas, ele deu apoio vital, no momento azado, à nossa família, à nossa ikh. — usastes o nome amazig para família — E foi nossa ikh que livrou o Kemet dos assírios e dos núbios. Como gostaria de ter vasta visão dele. Realmente foi a visão do altíssimo Hiru de seu nome, a visão da oportunidade dada por Djehuty somente aos iluminados. Como gostaria dele aqui comigo!

			— O ba dele está certamente aqui, pai. Ou se não está, seu akh no Aaru será capaz de ouvi-lo.

			— O ba..., pois sim. O que cada fibra deste homem nos diz, filho, é que tem uma hora que toda tradição deve ser mandada aos crocodilos, pois mais vale a continuidade modificada que a extinção.

			— Não crês que algo permanece após a morte do khat, do corpo, pai? Não crês que a verdadeira vida vem depois, para os justos? Não crês que os injustos sofrem julgamento? 

			— Uma coisa é certa, Neith-hotep. Deste mundo, não podemos esperar justiça. Temos que fazê-la em nossas próprias mãos, aos trancos e barrancos. Isfet espreita em cada curva do rio. Justiça é questão de poder. A História é uma longa narrativa de injustiças.

			— Estais certo. Assim me ensinou minha mãe divina-guerreira, pai.

			— Creio que, quando muitos creem no mesmo sonho, coisas belíssimas podem ser realizadas, filho.

			— Intuiríeis que coisas feiíssimas também? Como temo que vos torneis como o rei Blasfemo, pai! — mas vós apenas sorristes.

			Cruzamos o rio, para o lado Leste, encontramos com o povo de Waset, que saudou efusivamente o Senhor das Duas Terras, em paralelo ao grande caminho de esfinges criocéfalas, com cabeças de carneiro, um dos muitos símbolos de Amon. 

			A Esposa de Amon Shepenopet III, minha tia Neith-ikeret, saudou meu pai, cantando, na entrada do templo de Amon em Ipet-sut. Cantou tão belamente que todos ficaram embevecidos. Ela então iniciou o ritual diário da esposa de Amon. Sentou-se nos joelhos da estátua do deus, passando seus braços em torno de seu pescoço, meneando-se ligeiramente esperando despertar na fria pedra ardores de uma paixão. Os wasetianos pareciam tão frios, ao contrário de nós espectadores nortistas. 

			Como dizia Pa-Shemsu-Hor: “Se o prazer continua, continua prazer?” Todavia, ao terminar, ela curvou-se a vós, ajoelhada no chão, até que a testa tocasse o solo, para horror de alguns sacerdotes de Amon, mas nenhum deles ousou soltar um murmúrio. 

			Ato contínuo, ela tomou a mão de meu pai e juntos, somente eles, adentraram o aposento exclusivo sacratíssimo de Amon. Os portões pesados foram fechados atrás deles. Lá ficaram até o dia seguinte.

			A Esposa de Amon parecia ter remoçado na manhã seguinte. Minha tia estava lindíssima, depilada até as sobrancelhas. Com sua vasta cabeleira pintada de preto sem um fio encanecido sequer (nunca soube se era cabelo dela ou uma peruca. Se era peruca, era uma obra de arte). Ela trajava um vestido justo de linho transparente permitindo a visão de sua tez oliva, da tanga imaculadamente branca, cavada nas ancas. Minha tia foi pessoalmente nos levar um pródigo desjejum. Mas ela estava acompanhada de um nobre wasetiano.

			— Glorioso dia para ti, Filho do Sol. — ela disse com sorriso sincero e contagiante.

			— Glorioso dia para ti, amada irmã. — Vós dissestes.

			— Soube que estivestes com os mortos antes de me ver. — ela fez um muxoxo. Eu seria capaz de jurar que ruborizastes com a observação da Esposa de Amon.

			— Fui visitar a tumba do vovô Hiru-sa-aset...

			— E o que ele te contou que eu não seria capaz? — ela deu um sorriso moleque olhando para o wasetiano — Este é o historiador Pa-di-amen-opet. Ele virá conosco. Comam rápido e nos acompanhem. Tenho um presente para ti, N’Kau. Alguém mais importante que vovô vai te falar, vindo de uma outra era. — Eu, vós e uma pequena escolta de fidelíssimos nehesu (sulistas cor de ébano) e bedu (ferozes habitantes dos desertos) acompanhamos a biga da Esposa de Amon pilotada por Pa-di-amen-opet até o rio. 
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